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:íl8tudo ­rra­holo ­ioo do iSxmo. 3nr. Conselheiro -'.uy 3arbosa 

A clara e laajnifioa luz que ^arece circular entre as li­
nhas, as palavras e as .lesmas letr̂ is ­ de extremada e original 
simplificarão ­ da esorlpta do 3nr. Conselheix­o ­íu" Sarbosa; 
d'ess'̂ , o traqado vertic .1, a meticulosa orden e a intensa "­no­
dera^ão; er.fi'., e a^oz ir da sua leve ■j.­ess~o. o seu relevo, des­
de loc"o elevam a intellisonci­. do illustre escrc­vedor A a.̂ ­prema­
ci ­ do talento, e af.'inna. como motores primordi.es lO seu ospi­
rito e do seu c .racter, a sinceridade, a ordem e a ].onderiq~o. 

!)'e8t s derlyain a li ipidez de consciência > ue se iv.jõe a 
venerador veapeito, e a distincta a .enidade ia attitude cue at­
tra-̂  3 a s­moathia. 

O seu Sentimento, de del ic ­da í.ensi ~>ilid .d: c ■^onst A±e 

an":elo ela . irsta _Jcciaq~o dos se"at cto:­ e inten^ôec ­ elos 

..uaet­, C0­. sc­iirr. fé no 3em cue o reqe, Trancamcnte se e n a l t e ­

ce ­ ; o seic se:: t i ,ento, por n tra­e::'. advorso a 3u, erflu~tE dei^.ons­

t r . i ^õ . s , e pelT j.rofimào ensino d.isci;­lin . ^J na j.ra''­.iea da ' . a is 

r igoros . reseirva, reves te­o d .s fom: .s serena e imiass ive l , . e­

não a^/í­tera e ­ r i a , do philosoL.ho e Io anachoreta. 

Como o sábio e o "usto C­JD votou o sei. cul to á rup^­ema Ver­

dade; ^ue "irmou o sei­ sabsr e as r.­.­ras Io seu viver nos r i ' ­ i i o3 

^.rinclpios âa tem^eran a, da ordei.. e d. j i ^s t i ­a . e lo­rou emfim 

as v l r t u l e s di t o l e r ânc i a e d resis^n^­t­^o contra o m^les cue na 

vida .c não ^ oder. e v i t a r . . . , _ ode a indi o seu animo r e v o l t x r ­ o e . 

í 

ou inf lani iar­se do ardor d'"­ in l l ' ­na­ao, se ponrentur i t en ta l i ­

guem contra '. invio la ' ) i l idade i ' e sae8 r i n c i p i o s , d'e3&.ò re raa , 

ou d'esaea dogmia. 

▲ i n t e l l i encia é a fo­­;a suj.rema ve d*, ao ca /ac t^ r do 

Sxiio. 3nr. Co..8el­ciro íu'̂  Barbos i, a h innoniosa unidade que o 

l i s t i n ac. 

.1 ordeíii e a luz ­ qu . l id idea be'. l i t i n a a , cono o i i s s e 

3ça da vueiro.. ­ s~o, na verdade, os e.icial e l a r ­a r . cn te , i . •­a­?­

n i f i c cS c r i o.^liae qualidade l i l^­^tell­ encia quo n'e. 'ce mo­

mento pre to r lo ana lysar . 

Juntai .­se a e l l a s , n' 2. ^ r i v i l e^ i ado ­̂r̂ .L. da intensidade e 

l . r g u e z ­ , 08 dons, de i n tu i r ão ­ como v~o Ie lu2 ao e.­.contro di 

idé ia ­ e, da memória ­ os ta , n~o sóment2 pelo. e Je i t o t dt viva­

cidade ou de simplef 2 ci l idade de cv ca ã , na , in^^rd e ainda, 

j.or e T e i t o da e. ' amada orde..i, Ie perTeit . osi eci Ticac­^­o de oada 

as.umj­to, que, uma vez t r a t ado , con t r ns luc ida ^enetra­^ao e sa­

piente minuciosid .de , para ser^pre r e ­ l : . r ò . o , a eu ieiciio e ai.i se'' 

logar , como os mesmos volujj^efa, s­^metricai.. . .te alin}­\dOo e c l a s s i ­

f icxdos, de V . s ta , er­olita e j^ rec ios . ' i b l i o thec .. 

jáspir i to r.odelado em l uz , e ávido Ie l u^ , s~o os mat^iodos 

di su . oaciente e s­bia a_ l i c a ão: ­ a anal7^tica ;one'i 'aqão; a 

S"Stematis iç~o da idé ia e a c l á s s i ca sobriedale Ia sua e:£^osl­\T ­

o ma>:lmo .̂ e in t en . . id i l e ca osaencia, no mai& _u.ro ontorxio d for­

ma: CO..1O f lo r o&culj­id. ü . m ' r : o r e . 

Traball.o, esye, d. t ão cla^­o relevo o seve r i prec i são ; de 

um laoor tão ^ acionte e min^^cioso quo, ora ovooa o sábio e n t^ieria­

t i c o resolvendo um uroolema i ' a l : e o r a ­ or'. lemora 1 iiion ê ni. au.i 

« 

I I I 

c e l l a , Ji:jcando no ^.rga..inhD, entre delicados f : l e t e s ".e ouro e 

cores , a pureza do ver"'0 que, como oráculo , se tr­ins á t t i r á a t r a ­

vez do tempo. 

Claramente demonstra a l e t r a do Snr. Consel^­^eiro :;u7 Bar­

bosa, no J ina l dos documento" benevol .mente cedidos loara es t a ana­

l7/8e, o cançasso de^­ois do longo c jninho percorr ido di. vida . 

Inceia agora o seu coração, mais do que nunca, cela car i ­

nhosa apreciação do seu labor de i n f i n i t a concentrarão e de dealum­

br üite i r r a d i a r ã o de fé e de s i b e . o r i a . 

Desejaria ­ quem escreve e s t a s l inhas ­ ao rematar es t i 

an .l^se (de que sente toda a i n ru f f i c i enc i a perante a grandez i do 

modelo), ao contemplar l inda a respla.^decente clar idade da sua in­

t e l l l g e n c i a e a harmoniosa unidade d .s suas tendencixs , recordar 

o nome d'eose outro sábio , do mestre que, depois Ie t e r timoe'­^ com­

penetrado a sua e:­ ls tencia e a su . obra, desse o mais b e l l o , o mais 

duc t i l e o mais suave eleraente da i n t e l l i g e n c i a , illuminado na t̂ ua 

ul t ima hora pelo ex. lendor de um céu de apotheoae, clamava ainda: 

Luz, mais l u z ! 
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